


















RELATÓRIO FINAL DO PROJETO DE 
EXTENSÃO CURRICULAR

(Inserir também o nome completo do projeto)


[bookmark: _GoBack]Este relatório constitui requisito obrigatório do Projeto de Extensão Curricular, desenvolvido no(s) [inserir período(s)] período(s) do Curso de [inserir nome do curso], em conformidade com as diretrizes da Curricularização da Extensão previstas na Resolução CNE/CES nº 7/2018.

























ARAPIRACA - AL
ANO


RESUMO DO PROJETO
O texto do resumo não poderá ultrapassar 250 palavras e não deve conter parágrafos. Não deverão ser incluídas referências bibliográficas ou agradecimentos. Os resumos deverão conter alguns itens imprescindíveis, redigidos de forma sucinta.
· Introdução;

· Objetivos;

· Material e métodos;

· Resultados;

· Registro das atividades remotas desenvolvidas, quando for o caso;

· Conclusão.


Palavras-chave: inserir três palavras-chave separados por ponto (.).
                                                                      


1.Identificação da Ação

	CURSO
	PERÍODO/SEMESTREA
	ANO

	xxxxxxxx
	xxxx.x
	xxxx




	Subitem
	Conteúdo Esperado e Orientações de Preenchimento (ABNT + MEC Conceito 5)

	1.1 Título da Ação de Extensão
	Nome completo da ação, com clareza, relevância social e alinhamento ao objetivo. Ex: "Constitucionalismo nas Escolas: promoção do acesso à cidadania em comunidades periféricas".

	1.2 Curso de Vinculação
	Curso de graduação que integra a proposta de extensão curricular. Ex: Curso de Direito – Faculdade CESMAC do Agreste.

	1.3 Área de Conhecimento (CNPq)
	1.00.00.00-3 Ciências Exatas e da Terra
2.00.00.00-6 Ciências Biológicas
3.00.00.00-9 Engenharias
4.00.00.00-1 Ciências da Saúde (Fisioterapia)
5.00.00.00-4 Ciências Agrárias
6.00.00.00-7 Ciências Sociais Aplicadas (Direito)
7.00.00.00-0 Ciências Humanas (Psicologia)
8.00.00.00-2 Lingüística, Letras e Artes

	1.4 Área Temática da Extensão (PNEEX)
	Comunicação (    )	
Cultura (    )	
Direitos Humanos e Justiça (    )
Educação (    )	
Meio Ambiente (    )	
Saúde (    )
Tecnologia e Produção (    )	
Trabalho (    )	
Outras: Conforme o Plano Nacional de Extensão Universitária. No Direito, usualmente: Direitos Humanos e Justiça ( X ). Pode haver interdisciplinaridade (justificar no texto).


	1.5 Caracterização da Proposta
	 Público-alvo (perfil: idade, grupo social, comunidade, etc.); 

	
	Indicar se é um Projeto Novo ou em Continuidade.

	
	Local de realização: (bairro, município, espaço físico ou virtual);

	
	Alterações na equipe (se houver, explicar e justificar); 

	
	Número de pessoas atendidas (estimar ou relatar a partir de evidências);

	1.6 Número do CAAE
	Apenas se a ação envolver coleta de dados com seres humanos (entrevistas, registros etc.). Ex: CAAE: 12345678.9.0000.0000. Se não se aplica, declarar: “Não se aplica”.





2 – EQUIPE ENVOLVIDA
(Com foco na clareza, transparência e articulação pedagógica)
	Subitem
	Descrição Esperada
	Critérios de Qualidade (Conceito 5 – MEC)

	2.1 Docente Responsável
	Nome completo, titulação, curso de vínculo e e-mail institucional. Ex:  Prof. Dr. João Henrique Silva – Curso de Direito – joao.silva@cesmac.edu.br
	Clareza na responsabilidade pedagógica, vínculo com o curso, formação compatível com a proposta.

	2.2 Docentes Colaboradores
	Nomes completos, titulação e cursos de origem (se houver). Ex: 
Profa. Me. Ana Paula Lins – Curso de Psicologia
	Estímulo à interdisciplinaridade e à integração entre docentes.

	2.3 Discentes Envolvidos
	Anexo II
	Participação ativa e representativa de discentes. Importante listar todos que atuarão efetivamente.

	2.4 Bolsistas de Extensão
	Identificar, se houver, quem são os bolsistas, suas funções específicas na ação e critérios de seleção. Ex: 
Carlos Eduardo Silva – Bolsista (Monitoramento e Registro)
	Transparência nos critérios e funções. Fortalece a política de valorização discente.

	2.5 Voluntários (se houver)
	Identificar outros membros da comunidade acadêmica ou externa que participem sem vínculo formal ou remuneração.
	Demonstra engajamento social e abertura da ação para além do núcleo acadêmico.

	2.6 Participação da Comunidade Externa
	Se houver parcerias com escolas, ONGs, movimentos sociais, conselhos, entre outros, listar: nome da instituição, pessoa de contato, função ou papel na ação.
	Integração com a comunidade, vínculo institucionalizado, fomento ao diálogo universidade–sociedade.

	2.7 Histórico de Participação (se em continuidade)
	Relatar brevemente a permanência de membros da equipe em ciclos anteriores, reforçando a experiência e a coerência do grupo.
	Valorização da memória institucional e qualificação progressiva da equipe extensionista.




ITEM 3 – JUSTIFICATIVA

1. Objetivo da Seção
A justificativa deve apresentar, de forma clara, lógica e fundamentada, as razões que motivam a execução da ação extensionista. Ela precisa deixar evidente a relevância acadêmica, social, política e institucional da proposta, sempre dialogando com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU), e com as Diretrizes da Extensão (Resolução CNE/CES nº 7/2018).
2. Conteúdos Essenciais que Devem Constar
Abaixo, o que deve estar incluído para uma justificativa de excelência:
a) Contextualização do Problema ou Demanda Social
· Descrever a realidade social, comunitária ou institucional onde se pretende atuar.
· Utilizar dados quantitativos e qualitativos atualizados (estatísticas, estudos de caso, observações de campo, demandas da ouvidoria, etc.).
· Indicar lacunas ou desafios percebidos a partir da experiência docente ou discente, de diagnósticos locais, de instituições parceiras, ou políticas públicas.
b) Pertinência com o Curso
· Apontar como a proposta dialoga com o perfil do egresso, as competências e habilidades previstas no PPC.
· Indicar a conexão com disciplinas específicas
· Evidenciar o desenvolvimento de saberes e práticas com responsabilidade social.
c) Relevância Social e Acadêmica
· Mostrar como o projeto atende à função social da universidade, contribuindo para a redução de desigualdades, fortalecimento da cidadania e promoção dos direitos, da saúde, etc.
· Indicar como a ação contribui para a formação crítica e cidadã dos discentes.
· Relacionar a proposta aos ODS da ONU e às Políticas Públicas brasileiras, quando possível.
d) Justificativa Institucional
· Relacionar a ação à missão e ao PDI da IES.
· Apontar a vinculação com outras iniciativas institucionais (núcleos, clínicas, núcleos de acessibilidade, NPJ, etc.).
· Enfatizar a contribuição da extensão para o fortalecimento da identidade institucional e regional da faculdade.
Dicas para alcançar Conceito 5 do MEC
· Demonstrar articulação indissociável entre ensino, pesquisa e extensão.
· Evidenciar planejamento estratégico e diagnóstico participativo.
· Utilizar linguagem técnico-acadêmica clara, evitando generalizações ou termos vagos.
· Garantir coerência interna com os demais itens do relatório (objetivos, metodologia e impactos).
· Incluir o público-alvo como sujeito da transformação social, não apenas como beneficiário.
✅ Exemplo de Início de Justificativa
O projeto “Direito e Cidadania nas Comunidades Periféricas” surge da necessidade de aproximar o curso de Direito da Faculdade Cesmac do Agreste das demandas concretas da população em situação de vulnerabilidade social. Segundo dados do IBGE (2023), o bairro XXXXX apresenta um dos menores índices de acesso à justiça na região, o que reforça a urgência de ações educativas, jurídicas e cidadãs. Ao propor atividades que aliam práticas jurídicas e formação em direitos humanos, o projeto contribui diretamente para a formação crítica dos discentes, atendendo às diretrizes do Projeto Pedagógico do Curso e da Resolução CNE/CES nº 7/2018. A proposta se ancora nos princípios da curricularização da extensão, buscando integrar ensino, pesquisa e responsabilidade social em prol da comunidade local.

4. OBJETIVOS

Objetivo Geral: Deve expressar de forma ampla a finalidade maior do projeto. Deve estar redigido com verbo no infinitivo e indicar o propósito transformador da ação.
Exemplo: Promover a conscientização e cidadania de comunidades periféricas por meio de ações extensionistas desenvolvidas por discentes do curso xxxxx.

Objetivos Específicos: Devem detalhar metas operacionais e mensuráveis que conduzam ao objetivo geral.
Exemplo:
· Capacitar os discentes para atuação extensionista interdisciplinar.
· Realizar oficinas com foco em xxxxxxxx.

Obs:  Usar verbos no infinitivo (ex.: identificar, desenvolver, realizar, articular, diagnosticar).


5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Objetivo: Explicar os fundamentos teóricos e normativos que sustentam a proposta extensionista.

Conteúdo esperado: 
· Conceitos-chave da extensão universitária (ex.: educação popular, práxis, diálogo, empoderamento).
· Citações de autores clássicos e contemporâneos: Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, Orlando Fals Borda, Enrique Dussel, Dalmo Dallari, Marilena Chauí, entre outros.
· Referência à Resolução CNE/CES nº 7/2018, como norma norteadora da curricularização da extensão.
· Enquadramento da proposta com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU) e com os direitos humanos fundamentais.
· Fundamentação jurídica (se cabível), especialmente no caso de projetos que abordem temáticas legais, direitos sociais ou educação em direitos.



6. METODOLOGIA

6.1 Processos (etapas)

6.2 Mobilização e Capacitação (descrição das ações)

6.3 Descrição das Parcerias (Governamental; ONGs; Associação; Escolas. Outros)

6.4 Situação da realidade local (diagnóstico e técnicas)


Objetivo: Descrever detalhadamente os procedimentos adotados para o desenvolvimento da ação extensionista.

   Conteúdo esperado:
· Tipo de metodologia: qualitativa, participativa, dialógica, freiriana, intervenção comunitária etc.
· Etapas do projeto: diagnóstico (pesquisa de campo, escuta ativa), planejamento, execução, avaliação.
· Técnicas empregadas: oficinas, rodas de conversa, debates, visitas técnicas, mutirões, atendimento simulados, podcasts, e outros.
· Instrumentos de registro e avaliação: questionários, fichas de presença, registros fotográficos, vídeos, atas, portfólios
· Integração curricular: disciplinas vinculadas, conteúdos abordados, competências desenvolvidas.
· Papel dos discentes: protagonismo estudantil, participação na tomada de decisões, coordenação de atividades.
· Aspectos éticos: se aplicável, menção ao parecer de Comitê de Ética e uso de termos de consentimento.

7. AÇÕES DESENVOLVIDAS

Objetivo: Relatar cronologicamente as atividades realizadas, demonstrando planejamento, execução e envolvimento dos participantes.

Conteúdo esperado:
· Cronograma das ações (pode ser descrito em parágrafo corrido ou em forma de tabela).
· Detalhamento das ações: datas, locais, número de participantes, recursos utilizados.
· Vinculação com os eixos curriculares do curso.
· Utilização de recursos pedagógicos inovadores (gamificação, mídias digitais, simulações).
· Envolvimento dos docentes, técnicos e comunidade.
· Exemplos concretos das ações (ex.: “Roda de conversa sobre direitos das mulheres na comunidade X”).

***Deverá conter fotos das ações do projeto. As fotos deverão estar o mais próximo possível do texto onde as atividades são citadas e sempre conter legenda, como no exemplo abaixo.

8. PRODUTO EDUCACIONAL, SOCIAL OU TECNOLÓGICO RESULTANTE DA EXTENSÃO
Neste item, o discente ou a equipe extensionista deve apresentar os resultados concretos da ação extensionista, que evidenciem a aplicabilidade prática do conhecimento construído e sua devolutiva à comunidade atendida. O produto é o que permanece como legado da atividade realizada, podendo assumir formas diversas, como:
· Cartilhas informativas, folders ou guias de orientação;
· Vídeos educativos ou campanhas de conscientização (em mídia digital ou impressa);
· Eventos, oficinas, rodas de conversa ou feiras comunitárias;
· Produção de podcasts, blogs, painéis, infográficos ou redes sociais com foco educativo;
· Criação de aplicativos ou soluções tecnológicas para facilitar o acesso à informação;
· Protocolos de atendimento, mapeamentos sociais ou diagnósticos comunitários;
· Publicações em anais, artigos, relatos de experiência ou resumos expandidos apresentados em eventos científicos.
Orientações para a redação:
· Descreva de forma clara o que foi produzido, justificando sua pertinência e adequação ao público-alvo;
· Apresente os meios de divulgação ou entrega à comunidade (física ou digital);
· Se possível, anexe imagens, links ou QR Codes do produto como evidência complementar no Apêndice ou Anexo do relatório;
· Relacione o produto ao impacto social e ao conhecimento gerado, conforme os objetivos da extensão universitária.
Exemplo de redação:
Como produto final da ação extensionista, foi desenvolvida a cartilha “Direitos das Mulheres no Acesso à Previdência Social”, distribuída em formato impresso e digital nas comunidades atendidas. O material foi elaborado com linguagem acessível, em conformidade com as normas jurídicas vigentes, e contou com a colaboração de professores e técnicos do curso de Direito. Seu objetivo foi ampliar a compreensão dos direitos previdenciários entre mulheres em situação de vulnerabilidade social. A cartilha está disponível via QR Code no Anexo A deste relatório.

8. RESULTADOS ALCANÇADOS

Objetivo: Identificar os impactos da ação sobre os discentes, a comunidade e a própria instituição. Descrever os resultados alcançados e as atividades desenvolvidas; Informar os Impactos e/ou transformação obtida na comunidade selecionada, o retorno para os discentes, para o CESMAC e para o Estado de Alagoas advindos do desenvolvimento do projeto.

Conteúdo esperado:
· Impactos qualitativos: relatos de mudança de consciência, empoderamento, melhoria na capacidade crítica dos estudantes, fortalecimento de vínculos com a comunidade.
· Impactos quantitativos: número de beneficiados, frequência dos encontros, aumento do engajamento.
· Produções acadêmicas decorrentes: artigos, relatos de experiência, participação em eventos.
· Mudanças institucionais: se a ação gerou novos projetos, disciplinas ou melhorias curriculares.
· Depoimentos (com autorização): falas da comunidade ou dos discentes.

9. AVALIAÇÃO DA AÇÃO EXTENSIONISTA

Objetivo: Refletir criticamente sobre o processo vivido, apontando sucessos, dificuldades e sugestões de melhoria.

  Conteúdo esperado:

· Avaliação da eficácia das estratégias utilizadas.
· Análise das limitações do projeto: infraestrutura, tempo, mobilização.
· Sugestões para aprimoramento: continuidade da ação, parcerias, envolvimento maior da comunidade.
· Instrumentos avaliativos utilizados: formulários aplicados, rodas de avaliação, diários de campo, portfólios.


10. VINCULAÇÃO COM O ENSINO E A PESQUISA
Objetivo: Demonstrar como o projeto contribuiu para a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.
Conteúdo esperado:
· Citar disciplinas com as quais houve integração pedagógica.
· Indicar conteúdos do curso que foram aplicados na prática.
· Mencionar pesquisas ou TCCs relacionados.
· Indicar como os discentes participaram como protagonistas da prática acadêmica.

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Objetivo: Sistematizar os aprendizados, apresentar a relevância da experiência e encaminhar propostas de continuidade.
Conteúdo esperado:
· Reafirmação da importância da ação para a formação cidadã e crítica do discente.
· Reflexão sobre a experiência de extensão como espaço de transformação social.
· Encaminhamentos para outras ações, permanência da proposta, articulação com políticas públicas.

12. REFERÊNCIAS
Objetivo: Apresentar todas as fontes consultadas e citadas ao longo do relatório.





ANEXO I

REGISTRO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Descrição das atividades desenvolvidas, produtos e documentos gerados e formas de acesso e registro das fotos.

	Data da realização
	Descrição das atividades
	Produto/Documento Gerado
	Formas de acesso

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	





FOTO












Figura 1. Descrever a ação referente a foto registrada, especificar o local e ano.

OBS: Inserir no mínimo 5 fotos POR AÇÃO.











ANEXO II


LISTA DOS DISCENTES PARTICIPANTES


	Nome 
	Curso
	Carga Horária

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	




ANEXO III 

(OUTROS)



























	
	FORMULÁRIO PARA ENCAMINHAMENTO DO RELATÓRIO À COORDENAÇÃO DO CURSO

	APRECIAÇÃO DO ORIENTADOR SOBRE O RELATÓRIO

	

	APRECIAÇÃO DO ORIENTADOR SOBRE O DESEMPENHO 
ACADÊMICO DISCENTE

	




	ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL:

	






	ENCAMINHAMENTO DA COORDENAÇÃO DO CURSO PARA REGISTRO NO SISTEMA DE PROJETOS DE EXTENSÃO (NAE)

	
Aprovo e solicito o registro e arquivamento do relatório no sistema de gestão das atividades de extensão pelo Núcleo de Apoio à Extensão desta instituição, para fins de documentação, emissão de certificados, comprovação de carga horária extensionista e fins institucionais de avaliação.

Arapiraca, ____/___/______.


_______________________________________________________
Coordenação do Curso
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